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FASM 2024 - MEDICINA - Primeiro Semestre 

FACULDADE SANTA MARCELINA 

 

01. Analise os sistemas a seguir, nos quais os átomos são representados “inspirados” no modelo 

atômico de Dalton. 

 

 

 

a) Qual dos sistemas apresentados é formado apenas por moléculas triatômicas? Qual dos 

sistemas apresentados contém um gás nobre? 

 

b) Quais dos sistemas apresentados possuem temperatura de fusão e temperatura de ebulição 

constantes e definidas? Qual dos sistemas apresentados é formado por variedades alotrópicas? 

 

Resolução:  

a) Sistema apresentado que é formado apenas por moléculas triatômicas (formada por três 

átomos): sistema 1. 

 
 

Sistema apresentado que contém um gás nobre (espécie monoatômica): sistema 3. 

 

 

b) Sistemas apresentados que possuem temperatura de fusão e temperatura de ebulição 

constantes e definidas, ou seja, formados por substâncias puras (todas as espécies formadoras 

são iguais): sistemas 1 e 3. 
 

Sistema 1, todas as espécies químicas são moléculas são do tipo: 

 

Sistema 3, todas as espécies químicas são átomos são do tipo: 

 

 

Observação: levando-se em conta que cores diferentes representem átomos diferentes (deixando o sistema 4 

de fora). 
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Sistema apresentado que é formado por variedades alotrópicas (substâncias diferentes formadas 

pelo mesmo tipo de elemento químico): sistema 5. 

 

 

 

02. Secantes são substâncias que removem a água de uma mistura por meio de uma reação 

química ou por sequestro da água devido às fortes interações entre as moléculas de água e do 

secante. O quadro apresenta algumas substâncias que são utilizadas como secantes e o modo 

como cada uma sequestra a água. 
 

 

 

a) A que função inorgânica pertence a cal virgem? Escreva a equação que representa a reação 

entre a cal virgem e a água. 

 

b) Qual interação intermolecular se estabelece entre a água e a glicerina? Escreva a fórmula 

molecular do monoetilenoglicol. 

 

Resolução:  

a) Função inorgânica da cal virgem (CaO) (apresenta oxigênio “ligado” a outro elemento químico 

diferente do flúor): óxido ou óxido inorgânico. 
 

Equação que representa a reação entre a cal virgem (CaO; óxido básico) e a água (H2O): 

2 2CaO H O Ca(OH)  . 

 

b) Interação intermolecular que se estabelece entre a água e a glicerina: ligações de hidrogênio 

ou pontes de hidrogênio. 
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Fórmula molecular do monoetilenoglicol (etano-1,2-diol): 2 6 2C H O . 

 

 

 

03. Um professor de química criou uma carteira de identidade para alguns elementos do 

cotidiano, seguindo o modelo elaborado para o alumínio, mostrado na figura. 
 

 

 

A partir das propriedades registradas na carteira de identidade, o professor propôs um desafio 

aos seus alunos que consistiu na identificação do alumínio entre um conjunto de amostras de 

cinco metais diferentes, apresentados na tabela. 

 

 

 

a) Qual informação da carteira de identidade do alumínio identifica sua posição na Classificação 

Periódica? Dentre os elementos químicos que constituem a naturalidade do alumínio, qual deles 

apresenta maior raio atômico? 

 

b) Com base nas informações apresentadas na tabela, qual propriedade os alunos devem utilizar 

para identificar o alumínio? Determine, mostrando os cálculos, qual dos metais apresentados na 

tabela é o alumínio. 
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Resolução:  

a) Informação da carteira de identidade do alumínio identifica sua posição na Classificação 

Periódica: REGISTRO GERAL. 

Observa-se que no registro geral é dada a distribuição por camadas e o número total de elétrons 

que equivale a 13 (2 + 8 + 3). Então: 

2 2 6 2 1

Camada de
valência

2 1

1s 2s 2p 3s 3p

3 s 3 p Terceiro período (linha) e três elétrons de valência; Família IIIA ou Grupo 13.


 

 

Dentre os elementos químicos que constituem a naturalidade do alumínio 2 3(A O ) , o alumínio 

possui o maior raio. 

2 2 6 2 1
13

A O2 2 4
8

A (Z 13); O (Z 8) (vide Tabela Periódica fornecida na Prova)

A : 1s 2s 2p 3s 3p 3 camadas
r r

O :1s 2s 2p 2 camadas

 

 


 




  

 

b) Propriedade os alunos devem utilizar para identificar o alumínio: densidade (relação entre 

massa e volume). 

massa (m)
densidade (d)

volume (V)
  

 

Metal apresentado na tabela que é o alumínio 3
A(d 2,7 g /cm ) : metal 4 (quatro). 

3
alumínio

3
Metal 1 Metal 13

3
Metal 2 Metal 23

3
Metal 3 Metal 33

3
Metal 4 Metal 43

3
Metal 5 Metal 53

d 2,7 g /cm

157,5 g
d d 10,5 g /cm

15 cm

34,8 g
d d 1,74 g /cm

20 cm

29,1 g
d d 0,97 g /cm

30 cm

54,0 g
d d 2,7 g /cm

20 cm

118,5 g
d d 7,9 g /cm

15 cm



  

  

  

  

  
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04. Na execução de um experimento para estudar reagente em excesso e reagente limitante, 

foram misturados 60 mL de solução aquosa de nitrato de chumbo (II), Pb(NO3)2, 0,5 mol/L, e 

40 mL  de solução aquosa de cromato de potássio, K2CrO4, de concentração desconhecida. A 

formação de um precipitado (produto insolúvel) indicou a ocorrência da reação química 

representada pela equação: 
 

         3 2 4 4 32
Pb NO aq   K CrO aq  PbCrO s   2KNO aq    

 

Após a realização da mistura, o sistema obtido foi submetido a uma filtração simples, 

verificando-se a formação de 0,01 mol de precipitado (fase sólida) e um filtrado (fase líquida). 

Esse filtrado foi dividido em 2 tubos de ensaio, em que foram realizadas adições de Pb(NO3)2 em 

um tubo e K2CrO4 no outro, verificando-se os seguintes resultados: 
 

– Adição de Pb(NO3)2: nenhuma alteração 

 

– Adição de K2CrO4: formação de precipitado 
 

a) Determine o número de oxidação do Cr no K2CrO4. Qual o reagente limitante da reação? 

 

b) Qual o valor da concentração da solução inicial de K2CrO4 utilizada no experimento? Calcule a 

concentração de KNO3 na solução obtida após a realização do experimento. 

 

Resolução:  

a) Número de oxidação do Cr no K2CrO4: +6. 

2 4

1 1 x 2 2 2 2

K CrO K K Cr O O O O

1 1 x 2 2 2 2 0 x 6

Nox(Cr) 6

      



          

 

 

 

Reagente limitante da reação: 2 4K CrO . 

 

       

3 2

3 2

3 2

4 s

1
3 2

Pb(NO )
3 2 Pb(NO ) 3 2

1
Pb(NO )

PbCrO

3 2 4 4aq s2 aq

[Pb(NO ) ] 0,5 mol L n
[Pb(NO ) ] n [Pb(NO ) ] V60 VV 60 mL V 0,06 L

1000

n 0,5 mol L ] 0,06 L 0,03 mol

n 0,01 mol (precipitado)

1Pb NO   1K CrO  1PbCrO   2KN





  
   

   


   



    3 aqO

1 mol 1 mol 1 mol 2 mol

0,03 mol

 

 

3 2

3 2

2 4

Limitante Precipitado 0,02 molEm excesso

Pb NO (reage)

Pb NO (não reage; excesso)

K CrO

0,01 mol 0,01 mol 2 0,01 mol

n 0,01 mol

n 0,03 mol 0,01 mol 0,02 mol

n 0,01 mol (limitante)





  



  
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b) Cálculo do valor da concentração da solução inicial de K2CrO4 utilizada no experimento: 

2 4

2 4

K CrO

K CrO
2 4 2 4

1
2 4

n 0,01 mol (limitante; vide estequiometria)

40
V ' 40 mL L V ' 0,04 L

100

n 0,01 mol
[K CrO ] [K CrO ]

V ' 0,04 L

[K CrO ] 0,25 mol L



   

  

 

 

 

Cálculo da concentração de KNO3 na solução obtida após a realização do experimento: 

3

3

KNO

total total

total

KNO
3 3

total

1
3

n 0,02 mol (vide estequiometria)

100
V V V ' 60 mL 40 mL V 100 mL L

1000

V 0,1 L

n 0,02 mol
[KNO ] [KNO ]

V 0,1 L

[KNO ] 0,2 mol L



      



  

 

 

 

 

05. A utilização da metodologia científica (que consiste nas etapas de elaboração de hipóteses, 

experimentação, construção e apresentação de conclusões) busca encontrar respostas para 

questões importantes relacionadas às mais diversas áreas da ciência. Um exemplo dessa 

metodologia é a determinação da toxicidade de substâncias, expressa na toxicologia como 50DL ,  

que é a concentração em partes por milhão (ppm) da substância que, quando administrada em 

dose única via oral, causa a morte de 50 % das cobaias em um período de 14 dias. De acordo 

com a concentração, a substância recebe a classificação mostrada na tabela. 
 

Toxicidade DL50 

Muito tóxica menor que 25 ppm 

Tóxica de 25 a 200 ppm 

Nociva de 200 a 2000 ppm 

 

Um estudo sobre os efeitos da substância nicotina (C10H14N2, massa molar 162 g/mol) encontrou 

um 50DL 24,3 mg  para ratos de laboratório com peso corporal médio de 400 g, usados como 

cobaias. 

 

a) Calcule a quantidade de matéria, em mol, de nicotina equivalente à DL50 encontrada no 

experimento descrito. Calcule a porcentagem em massa de carbono existente em uma molécula 

de nicotina. 

 

b) Qual etapa da metodologia científica está relacionada à determinação da DL50 da nicotina, 

descrita no texto? Com base nos resultados obtidos nesse experimento, classifique a nicotina em 

muito tóxica, tóxica ou nociva. 
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Resolução:  

a) Cálculo da quantidade de matéria, em mol, de nicotina equivalente à DL50 encontrada no 

experimento descrito: 

10 14 2 10 14 2

10 14 2
10 14 210 14 2

10 14 2 10 14 2

10 14 2

3
(C H N ) (C H N )

(C H N )1
(C H N )(C H N )

3
3

(C H N ) (C H N )1

4
(C H N )

m 24,3 mg 24,3 10 g m
n

MM 162 g mol

24,3 10 g
n n 0,15 10 mol

162 g mol

n 1,5 10 mol












   


  


   



 

 

 

Cálculo da porcentagem em massa de carbono existente em uma molécula de nicotina: 

10 14 2C H N 162; C 12

162

 

100 %

10 12 C

C C

p

10 12 100 %
p 74,0740 % p 74 %

162

 
   

 

 

b) Etapa da metodologia científica está relacionada à determinação da DL50 da nicotina, descrita 

no texto: experimentação. 

Observação: a sequência principal de uma pesquisa científica é a seguinte: 

 Observação dos fenômenos. 
 

 Realização de experiências (experimentação). 
 

 Criação de hipóteses. 
 

 Teste das hipóteses criadas. 
 

 Criação de uma teoria. 
 

 Estabelecimento de leis. 
 
 

Classificação da nicotina: tóxica. 

3 3

50 (nicotina) 3

50 (nicotina)6 6

50 (nicotina)

24,3 mg 24,3 10 g 24,3 10 g
DL

400 g 400 g 0,4 10 g

1 1
1 ppm DL 60,75

10 10

DL 60,75 ppm

25 ppm 60,75 ppm 200 ppm Tóxica (de 25 a 200 ppm)

  
  



   



  
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06. Um técnico de laboratório tem à sua disposição 4 soluções de mesma concentração em 

mol/L, contendo as seguintes substâncias: 
 

 

 

Ao misturar o conteúdo de duas dessas soluções, o técnico obteve uma mistura heterogênea, 

com uma fase sólida branca que se depositou no fundo do recipiente e com a fase líquida 

apresentando pH inferior a 7. Considere que a solubilidade de sais em água está relacionada a 

seus ânions, conforme a tabela a seguir: 
 

Ânion Solubilidade em água Exceções 

NO3
– Solúvel Não há 

–C  Solúvel Ag+, Pb2+, Hg2+ 

CO32– Insolúvel Metais alcalinos, NH4+ 

 

a) Qual das soluções à disposição do técnico de laboratório apresenta a menor pressão de vapor? 

Qual das soluções apresenta apenas ametais em sua constituição? 

 

b) Quais soluções o técnico misturou para obter a mistura descrita no texto? Escreva a fórmula 

da substância que constitui a fase sólida branca obtida na mistura dessas soluções. 

 

Resolução:  

a) Quanto maior a quantidade de íons (partículas), menor a pressão de vapor. 

Solução 1 –

2 mols de íons

Solução 2 2
2 3 3 vapor

3 mols de íons

Solução 3 –
4 4

2 mols de íons

Solução 4
3

1NaC 1Na + 1C

1K CO 2K + 1CO Menor p .

1NH C 1NH + 1C

1AgNO



 





 



 

 




 


3

2 mols de íons

1Ag + 1NO 


 

Conclusão: a solução, à disposição do técnico de laboratório, que apresenta a menor pressão de 

vapor é a solução 2. 

 

Solução que apresenta apenas ametais em sua constituição: solução 3. 

Solução 3
4 41NH C 1NH 1C

N (grupo 15 ou família VA), H (Grupo 1; uma camada) e C (Grupo 17 ou família VIIA) (ametais).

   


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b) De acordo com o enunciado da questão, ao misturar o conteúdo de duas dessas soluções, o 

técnico obteve uma mistura heterogênea, com uma fase sólida branca que se depositou no fundo 

do recipiente e com a fase líquida apresentando pH inferior a 7 (caráter ácido). 
 

3(aq) 4 (aq) (s) 4(aq) (aq)

4(aq) (aq)

AgNO NH C AgC NH C

NH C

 

 

   



  

 2 ( )H O  3(g) 2 ( )NH H O   (aq) (aq)H C   

4(aq) 3(g) (aq)

Meio ácido
pH 7

NH NH H 



 


 

 

Conclusão: soluções que o técnico misturou para obter a mistura descrita no texto: 4 e 3. 

Fórmula da substância que constitui a fase sólida branca (insolúvel) obtida na mistura dessas 

soluções: AgC  (cloreto do cátion Ag+). 

 

 

07. A produção de energia a partir do biogás formado da decomposição anaeróbica de resíduos 

orgânicos é uma alternativa compatível com a sustentabilidade ambiental. Esse tipo de biogás é 

constituído por uma série de compostos combustíveis, como o metano (CH4, 16 g/mol) e o sulfeto 

de hidrogênio (H2S, 34 g/mol), gases que sofrem combustão de acordo com as equações: 
 

       

       

4 2 2 2

2 2 2 2

CH g   2O g  CO g   2H O  H –890 kJ/mol

2H S g   3O g  2SO g   2H O  H  x

Δ

Δ

   

   




 

 

A tabela apresenta as entalpias de formação das substâncias envolvidas nas reações de 

combustão. 

 

Substância Entalpia padrão (kJ/mol) 

 2H S g  –20 

 2SO g  –297 

 2H O   –286 

 

a) Escreva a fórmula de Lewis para o H2S. Identifique a geometria da molécula de H2S. 

 

b) Calcule a variação de entalpia para a reação de combustão do H2S, em kJ/mol. Calcule a 

energia produzida, em kJ, por 1 kg de biogás constituído por 60 % em massa de CH4 e 5,1 % em 

massa de H2S, considerando-os como os únicos combustíveis da mistura. 
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Resolução:  

a) S (Grupo 16 ou família VIA): faz duas ligações covalentes para estabilizar com oito elétrons de 

valência. 

H (Grupo 1): faz uma ligação covalente para estabilizar com dois elétrons de valência. 

Fórmula de Lewis para o H2S: 

 
 

Geometria da molécula de H2S: angular ou em “V”. 

 

 

b) Cálculo da variação de entalpia para a reação de combustão do H2S, em kJ/mol: 

       2 2 2 2g  g  g

2 ( 20 kJ) 3 (0 kJ) 2 ( 297 kJ) 2 ( 286 kJ)

produtos reagentes

2H S  3O 2SO   2H O  H x

x H H

x [2 ( 297 kJ) 2 ( 286 kJ)] [2 ( 20 kJ) 3 (0 kJ)]

x [ 594 572] kJ 40 kJ 1126 kJ

x 1126 kJ

2 mo

Δ

      

   

 

          

     

 


   

2l (H S)

2

( 1126 kJ)

1 mol (H S)



combustão

combustão combustão

H

1 mol ( 1126 kJ)
H H 563 kJ/mol

2 mol

Δ

Δ Δ
 

   

 

 

Cálculo da energia produzida, em kJ, por 1 kg de biogás constituído por 60 % em massa de CH4 

e 5,1 % em massa de H2S, considerando-os como os únicos combustíveis da mistura: 

       

4 4

total

1
CH 4 CH

4 2 2 2g g g

m 1 kg 1000 g

60
m 1000 g 600 g; CH 1 12 4 1 16; M 16 g mol

100

CH   2O  CO   2H O  H – 890 kJ/mol

16 g

Δ



 

         

   

890 kJ liberados

600 g E

600 g 890 kJ liberado
E E 33375 kJ liberados

16 g


  

 

       

2 2

1
H S 2 H S

3
2 2 2 22g g g

5,1
m 1000 g 51 g; H S 2 1 1 32 34; M 34 g mol

100

1H S   O  1SO   1H O  H –563 kJ/mol

34 g

Δ

         

   

563 kJ liberados

51 g

total

total total

E'

51 g 563 kJ liberados
E' E' 844,5 kJ liberados

34 g

E E E'

E (33375 kJ 844,5 kJ) liberados E 34219,5 kJ liberados


  

 

   
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08. O ácido acetilsalicílico (AAS), quando dissolvido em água, sofre reação de hidrólise, 

produzindo a ácido salicílico (AS) e o ácido acético (HAc), conforme a equação: 
 

2AAS  H O AS  HAc   

 

Em um experimento sobre cinética química utilizando comprimidos de AAS, a variação das 

concentrações de AAS e de AS foram acompanhadas em função do tempo de reação, obtendo-se 

os dados apresentados na tabela: 

 

Tempo (h) [AAS] (mol/L) [AS] (mol/L) 

0 5,55 × 10–3 0 

2 5,51 × 10–3 4 × 10–5 

5 5,45 × 10–3 1 × 10–4 

10 5,35 × 10–3 2 × 10–4 

20 5,15 × 10–3 4 × 10–4 

30 5,15 × 10–3 4 × 10–4 

40 5,15 × 10–3 4 × 10–4 

 

a) Calcule a velocidade média de consumo de AAS nas 10 primeiras horas de reação. O que 

aconteceria com a velocidade média da reação se no experimento tivesse sido utilizado AAS em 

pó, em vez de comprimido? 

 

b) Após quanto tempo o sistema entrou em equilíbrio? Considerando que a concentração de água 

é constante ao longo da reação, calcule o valor da constante de equilíbrio (Kc) para a reação de 

hidrólise do AAS. 

 

Resolução:  

a) Cálculo da velocidade média de consumo de AAS nas 10 primeiras horas de reação: 

final inicial
média média

3 1 3 1

média

13
1 5 1 1

média média

[AAS] [AAS][Concentração]
v v

t t

5,35 10 mol L 5,55 10 mol L
v

10 h

0,2 10
v mol L h v 2 10 mol L h

10

Δ

Δ Δ

   


   


  

    



        

 

A velocidade média da reação aumentaria se no experimento tivesse sido utilizado AAS em pó, 

pois quanto maior a superfície de contato, maior a velocidade. 

 

b) O sistema entrou em equilíbrio após 20 horas. Pois, de acordo com a tabela, após 20 horas a 

concentração dos reagentes e produtos permanece constante.  

3 4[AAS] 5,15 10 mol/L e [AS] 4 10 mol/L      
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Cálculo do valor da constante de equilíbrio (Kc) para a reação de hidrólise do AAS: 

2

C

4

3

4 4
5

C C3

1AAS  1H O 1AS  1HAc

[AS] [HAc]
K

[AAS]

[AS] [HAc] 4 10 mol/L

[AAS] 5,15 10 mol/L

4 10 4 10
K K 3,1 10

5,15 10





 




 




  

 

  
   



 

 

 

09. A figura mostra a associação em série de duas pilhas que, para produzirem corrente elétrica 

e acenderem uma lâmpada de LED, devem ter os conectores 1, 2, 3 e 4 ligados adequadamente. 

A tabela traz os potenciais de redução das espécies químicas envolvidas. 

 

(https://melscience.com. Adaptado.) 

 

Espécie química Potencial padrão de redução (E0, V) 

Mg2+ -2,38 

Cu2+ +0,34 

 

a) Qual dos metais utilizados na construção da pilha atua como ânodo? Escreva a equação que 

representa a reação que ocorre nesse eletrodo. 

 

b) Indique quais conectores devem ser ligados entre si, e quais conectores devem ser ligados à 

lâmpada de LED, para que o circuito seja fechado e a lâmpada acenda. Calcule, em volts, a ddp 

total do conjunto de pilhas conectadas em série. 

 

Resolução:  

a) Metal utilizado na construção da pilha que atua como ânodo: magnésio. Pois, apresenta o 

menor potencial de redução ou o maior potencial de oxidação. 

 

Equação que representa a reação que ocorre no ânodo (oxidação): 

oxidação polonegativo 2
oxidaçãoMg Mg 2e E 2,38 V

      . 
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b) Na ligação em série, o polo positivo de 

uma pilha se liga ao negativo da outra para 

que o circuito seja fechado. Então: 

 

 Conectores que devem ser ligados entre si 

para que o circuito seja fechado e a lâmpada 

acenda: conectores 1 e 4. 
 

Conectores devem ser ligados à lâmpada de 

LED, para que o circuito seja fechado e a 

lâmpada acenda: conectores 2 e 3. 

 

 

Cálculo, em volts, da ddp total do conjunto de pilhas conectadas em série (neste caso as “ddps” 

são somadas e a corrente é a mesma): 

 

Para uma pilha: 

Espécie química E0, V 

Mg2+ -2,38 

Cu2+ +0,34 

 

maior menorE E E

E 0,34 V ( 2,38 V)

E 2,72 V

Δ

Δ

Δ

 

   

 

 

 

Para duas pilhas em série devemos somar os valores de EΔ : 

(2 pilhas)

(2 pilhas)

E 2,72 V ( 2,72 V)

E 5,44 V

Δ

Δ

   

 
 

 

 

10. A benzalacetofenona pertence a um grupo de substâncias de grande interesse químico e 

farmacológico, devido à sua ação anti-inflamatória e antialérgica no organismo humano. A 

equação 1 representa a reação de obtenção da benzalacetofenona. 
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O mecanismo dessa reação permite a obtenção de compostos diversos, como mostra a equação 2. 

 

 

 

a) Quais os nomes das funções orgânicas oxigenadas presentes nos reagentes da equação 1? 

 

b) Escreva a fórmula estrutural do composto X utilizado como reagente na equação 2. Que tipo 

de isomeria espacial existe na benzalacetofenona? 

 

Resolução:  

a) Nomes das funções orgânicas oxigenadas presentes nos reagentes da equação 1: aldeído e 

cetona. 

 

 

b) Fórmula estrutural do composto X utilizado como reagente na equação 2: 

 

 

Observe: 
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Tipo de isomeria espacial existe na benzalacetofenona: isomeria geométrica cis-trans. 

Na estrutura dada tem-se o isômero trans (ligantes de maior massa em lados opostos ao plano de 

referência). 

 

 

 

 

 

 

 

Dados: 

 


